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Resumo – As águas subterrâneas no Brasil são encontrados em aquíferos livres ou confinados 

e sua ocorrência é mais abundante que as águas de lagos e rios, a dificuldade de extração está 

nas grandes profundidades. Segundo a denominação de Províncias Hidrogeológicas, Salvador 

está localizada tanto na província Escudo Oriental, de reduzido potencial de água subterrânea; 

quanto na Província Costeira, de grande importância hidrogeológica. A fim de caracterizar os 

poços de Salvador, foram utilizados os dados cadastrados pelo Serviço Geológico do Brasil - 

SGB, no programa SIAGAS um sistema de informações de águas subterrâneas. Dos 96 poços 

cadastrados, a maioria foi perfurada pela Companhia de Engenharia Hídrica e de Saneamento 

da Bahia - CERB, a natureza é tubular, 16,6% estão secos, ou seja, possui vazão insuficiente 

para captação. A construção de poços tubulares é uma boa opção para integrar o sistema de 

abastecimento de água da cidade de Salvador, haja vista economia, qualidade e abundância 

desse recurso. Porém manutenção e monitoramento contínuo fazem-se necessário, com intuito 

de evitar contaminação e explotação excessiva.  
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CHARACTERIZATION OF PERFORATED WELLS IN SALVADOR 
 

Abstract – Groundwater in Brazil is found in free or confined aquifers and its occurrence is 

more abundant than the waters of lakes and rivers, the difficulty of extraction is at great 

depths. According to the name of Hydrogeological Provinces, Salvador is located both in the 

Eastern Shield province, with reduced groundwater potential; And in the Coastal Province, of 

great hydrogeological importance. In order to characterize the wells of Salvador, the data 

registered by the Geological Service of Brazil - SGB, were used in the SIAGAS program a 

groundwater information system. Of the 96 wells registered, most were drilled by the Water 

Engineering and Sanitation Company of Bahia - CERB, the nature is tubular, 16.6% are dry, 

that is, it has insufficient flow for abstraction. The construction of tubular wells is a good 

option to integrate the water supply system of the city of Salvador, given the economy, 

quality and abundance of this resource. However maintenance and continuous monitoring are 

necessary, in order to avoid contamination and excessive exploitation. 
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INTRODUÇÃO  

Água subterrânea é toda a água que ocorre no subsolo, preenchendo os poros ou 

vazios intergranulares das rochas sedimentares, ou as fraturas, falhas e fissuras das rochas 

compactas, e que sendo submetida a duas forças (de adesão e de gravidade) desempenha um 

papel essencial na manutenção da umidade do solo, do fluxo dos rios, lagos e brejos. O local 

onde elas são encontradas denomina-se aquífero, caracterizada por poros saturados e 

facilidade na transmissão de água armazenada (ABAS, 2017). 

Os aquíferos podem ser livres ou confinados. Os aquíferos livres são aqueles onde o 

limite superior de saturação está submetido à pressão atmosférica. O nível de água em cada 

poço representa uma superfície real que coincide com o limite superior de saturação, 

denominado superfície freática. Os aquíferos confinados permanecem saturados em qualquer 

instante e as camadas confinantes que os isolam são praticamente impermeáveis (FEITOSA, 

2008).  

As águas subterrâneas cumprem uma fase do ciclo hidrológico, uma vez que 

constituem uma parcela da água precipitada. Após a precipitação, parte das águas que atinge o 

solo se infiltra e percola no interior do subsolo, durante períodos de tempo extremamente 

variáveis, decorrentes de fatores como: porosidade do solo, cobertura vegetal, inclinação do 

terreno, tipo de chuva (ABAS, 2017).  

No Brasil a distribuição da água subterrânea é mais abundante que a água superficial 

de lagos e rios, mas a sua ocorrência em grandes profundidades pode impossibilitar seu uso, 

por isso é recomendável captação abaixo de 4000m de profundidade (FEITOSA, 2008). 

Regiões com características gerais semelhantes com relação às principais ocorrências 

de águas subterrâneas são chamadas de Província Hidrogeológica. De acordo com essa 

denominação, Salvador localiza-se tanto na Província de Escudo Oriental de reduzido 

potencial de água subterrânea; quanto na Província Costeira, cuja Formação São Sebastião, 

Grupo Ilhas e Formação Sergi, lhe conferem grande importância hidrogeológica para 

explotação de água subterrânea (FEITOSA, 2008). 

Salvador não sofre com a escassez de água como o resto do Nordeste, sobretudo, 

devido aos altos índices pluviométricos, com a proximidade do litoral e pelo sistema de 

abastecimento da cidade originar da Bacia do Paraguaçu, porém, alguns estabelecimentos 

comerciais, comunidades, condomínios e instituições públicas, já utilizam águas subterrâneas, 

através da perfuração de poços, com fins de manutenção e redução de custos.    

Uma forma de captação de águas subterrâneas é através de poços, que em função das 

condicionais locais, tipo, profundidade dos aquíferos, vazões, disponibilidade de equipamento 

de perfuração podem ser: escavados manualmente, poços coletores de drenos horizontais 

simples e drenos radiais, poços tubulares (FEITOSA, 2008).  

Os poços tubulares tem esse nome, pois, recebe posteriormente à perfuração, um 

revestimento constituído de tubos. A fim de determinar as vazões de explotação dos poços, 

seu desenvolvimento, bem como, a qualidade da construção, é realizado o Teste de 

Bombeamento.  

No Teste de Bombeamento, verifica-se: nível estático, nível dinâmico, vazão, 

rebaixamento atingido, tempo de recuperação. Esse tempo reduzido na recuperação é um dos 
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itens que confere ao poço, boa transmissividade, coeficiente de armazenamento e 

condutividade hidráulica.    

 

METODOLOGIA  

Para elaboração deste trabalho foram utilizados os dados de poços localizados na 

cidade de Salvador, cadastrados e permanentemente atualizados pelo Serviço Geológico do 

Brasil - SGB, no programa SIAGAS um sistema de informações de águas subterrâneas. Os 

mesmos estão disponíveis no site www.cprm.gov.br e podem ser baixados gratuitamente. Em 

complementação ao levantamento de dados, também foram utilizados fichas de cadastramento 

de poços cedidas pela Companhia de Engenharia Hídrica e de Saneamento da Bahia - CERB, 

responsável pela execução de programas, projetos e ações de aproveitamento dos recursos 

hídricos e saneamento rural do Estado da Bahia. 

 A caracterização dos poços de Salvador será apresentada em forma de percentuais, 

imagens, gráficos, e outras informações relevantes, apresentadas em forma de mapas 

temáticos, por meio do programa ARQ GIS 12.1 um sistema de informações 

georreferenciadas. A Figura 1 a seguir, apresenta o mapa de localização da área em estudo, 

juntamente com os poços.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Através do mapa da Figura 1, observamos a distribuição dos poços em Salvador, onde 

a maioria foi perfurada pela CERB e cujo principal motivo de perfuração foi o abastecimento 

doméstico e industrial. De acordo com as informações, existem 96 poços cadastrados na 

região de Salvador e perfurados no período de 

1946 e 2009. A natureza  dos  poços  é  tubular   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 – Mapa de localização dos poços em Salvador 
 

e está representada na Figura 2 abaixo, e desses, 

16,6% estão secos, ou seja, possui vazão 

insuficiente para explotação. O avanço de 

técnicas na construção de poços se deve ao 

desenvolvimento da indústria petrolífera que 

detém recursos financeiros para investimento em 

pesquisa, o mesmo não ocorreu com a captação 

de agua subterrânea onde a abundância e o valor 

abaixo de mercado não permitiram maiores 

avanços. 
 

http://www.cprm.gov.br/
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Figura 2 – Construção de um poço tubular. 

 

Segundo as condições dos aquíferos, 36,4% das águas subterrâneas são provenientes 

de aquíferos livres, e a própria ausência de limites geológicos para delimitação do seu topo, é 

representada pelo limite de saturação. No bombeamento observamos o rebaixamento da 

superfície freática o que não acontece com os aquíferos confinados, responsáveis por 11,4% 

dos poços. Uma das características da captação desses aquíferos é a permanência da saturação 

em qualquer instante. Sua extração é proveniente apenas de seu armazenamento.  A proporção 

restante não estava identificada nesta classificação. A Figura 3, a seguir mostra a diferença 

entre os aquíferos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 3 – Aquífero livre e aquífero confinado. 

 

Apenas 52 poços realizaram o teste de bombeamento e os resultados dos níveis 

estáticos e dinâmicos estão apresentados na Figura 4 abaixo.  
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Figura 4 – Gráfico dos níveis estáticos e dinâmicos. 

 

Os mapas da Figura 5 a seguir, apresentam os níveis estáticos e dinâmicos nos poços.  

Podemos observar que 65,4% dos poços possui um nível estático inferior a 5 m, e 

provavelmente o aquífero gerador é livre, cuja formação geológica possui características 

permeáveis e os níveis de água variam segundo a quantidade de chuva. Em função disso, ao 

perfurar esses poços, observa-se uma ascensão rápida da água até a mesma se estabilizar 

numa determinada posição.  Nesse tipo de aquífero, o nível d’água, em cada poço representa 

uma superfície real coincidente com o limite superior de saturação, denominado superfície 

freática. É o aquífero mais comum, mais explorado e mais vulnerável.  

 

  
Figura 5 - Níveis estáticos e dinâmicos nos poços 
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Dos poços que realizaram teste de bombeamento e possuíam informações de 

rebaixamento, Figura 6, observamos que a recuperação do nível estático acontecia, na maioria 

das vezes, em instante entre 1 e 2 horas, caracterizando numa recuperação rápida, o que 

indicava boa transmissividade e condutividade hidráulica.  

 

 
Figura 6 – Gráfico do Teste de bombeamento. 

 

A pesquisa não é conclusiva quanto ao funcionamento desses poços em Salvador. A 

bibliografia levantada não apresenta informações sobre o seu funcionamento. Seria preciso 

uma visita in loco para verificar essa situação. O que é uma falha, haja vista o principal 

objetivo da abertura desses poços tubulares, o abastecimento e a relevância dessa informação 

no sistema de águas subterrâneas. Ainda mais que o funcionamento dos poços poderia 

integrar o sistema de abastecimento de água de Salvador proveniente da bacia do Paraguaçu, 

que vem sofrendo redução em seu volume d’água devido às mudanças climáticas.  

 

CONCLUSÃO 

Em geral os poços apresentaram bom desempenho, salvo aqueles considerados secos 

ou que estão fora de funcionamento. Estes poderão ser reabilitados as suas condições mais 

eficientes de trabalho, por meio de vários tratamentos, usando técnicas de reconstrução. A 

construção de poços tubulares é uma boa opção para integrar o sistema de abastecimento de 

água da cidade de Salvador, haja vista economia, qualidade e abundância desse recurso. 

Porém manutenção e monitoramento contínuo fazem-se necessário, com intuito de evitar 

contaminação e explotação excessiva. Como ferramenta de gestão o SIAGAS pode ser 

utilizado por vários usuários como estudantes, perfuradores de poços, gestores públicos e 

profissionais que lidam com recursos hídricos e meio ambiente, pesquisadores e usuários de 

água; efetuando pesquisas simples e complexas da base de dados. 
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